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RESUMO 
Esta pesquisa investigou as demandas educacionais presentes no período da pandemia da 
COVID-19 no âmbito da Psicologia Escolar. Realizou-se um estudo de revisão sistemática, 
registrada sob o número CRD42021218696 no International Prospective Register of Ongoing 
Systematic Reviews (PROSPERO). Foi realizada uma busca abrangente nas bases de dados 
Educacional Resources Information Center (ERIC), Web of Science, PsycINFO, Embase e 
Pubmed. A revisão contemplou o período de dezembro de 2019 a abril de 2021. As buscas 
resultaram na seleção de 16 produções científicas, considerando o país de origem da 
publicação, delineamento das pesquisas, principais resultados e demandas encontradas. Os 
resultados indicaram impactos do ensino online: dificuldades relativas à transição para a 
modalidade remota e ao acesso aos recursos tecnológicos e à internet, insuficiente treinamento 
pedagógico, vulnerabilidade social e alteração comportamental dos estudantes. Defende-se o 
trabalho do psicólogo escolar como agente mediador de relações e processos de ensino, 
aprendizagem e desenvolvimento humano, tensionados na modalidade remota. 
 
Palavras-chave: pandemia, covid-19, revisão, psicologia escolar. 
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Demands of School Psychology in the Period of COVID-19: a Systematic 

Review 

ABSTRACT 
This research investigated the educational demands present in the period of the COVID-19 
pandemic in the field of School Psychology. A systematic review study was conducted, 
registered under CRD42021218696 in the International Prospective Register of Ongoing 
Systematic Reviews (PROSPERO). A comprehensive search on the Educational Resources 
Information Center (ERIC), Web of Science, PsycINFO, Embase, and Pubmed databases was 
performed. The review covered the period from December 2019 to April 2021. The queries 
have led to the selection of 16 scientific publications, considering its country of origin, 
research design, main findings, and demands found. Results indicate impacts of online 
teaching: difficulties related to the transition to remote mode and access to technological 
resources and to the internet, scarce pedagogical training, social vulnerability, and behavioral 
change in students. The work of the school psychologist is defended as a mediator agent for 
relationships and processes of teaching, learning, and human development, which are 
tensioned in remote mode. 
 
Keywords: pandemic, covid-19, review, school psychology. 
 

 

Demandas de la Psicología Escolar en el Periodo de la COVID-19: una 

Revisión Sistemática 

RESUMEN 
Este estudio investigó las demandas educativas presentes en el período de la pandemia de 
COVID-19 en el campo de la Psicología Escolar. Se realizó un estudio de revisión 
sistemática, registrado con el número CRD42021218696 en el Registro Internacional 
Prospectivo de Revisiones Sistemáticas en Curso (PROSPERO). Se realizó una búsqueda 
exhaustiva en las bases de datos Educacional Resources Information Center (ERIC), Web of 
Science, PsycINFO, Embase y Pubmed. La revisión abarcó el periodo comprendido entre 
diciembre de 2019 y abril de 2021. Las búsquedas resultaron en la selección de 16 
producciones científicas, teniendo en cuenta el país de origen de la publicación, el diseño de 
la investigación, los principales resultados y las demandas encontradas. Los resultados 
indican los impactos de la enseñanza en línea: dificultades relativas a la transición a la 
modalidad remota y al acceso a los recursos tecnológicos y a Internet, entrenamiento 
pedagógico insuficiente, vulnerabilidad social y alteración del comportamiento de los 
estudiantes. Se defiende la labor del psicólogo escolar como agente mediador de las 
relaciones y procesos de enseñanza, aprendizaje y desarrollo humano, tensionados en la 
modalidad a distancia. 
 
Palabras clave: pandemia, covid-19, revisión, psicología escolar. 
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Com a emergência da pandemia do novo Coronavírus (Sars-Cov-2 ou Covid-19) em 

2020, uma das primeiras medidas sociais e sanitárias adotadas em vários países para conter o 

avanço da contaminação do vírus foi o isolamento social e o fechamento de várias atividades 

econômicas e sociais. Uma das medidas mais radicais foi a suspensão das aulas presenciais 

em todos os níveis de ensino. Essa ação foi considerada uma estratégia fundamental para a 

promoção do distanciamento social visando a redução do risco de contágio (Oliveira et al., 

2021; Rasmitadila et al., 2020). Dessa forma, a pandemia exigiu uma reinvenção das relações 

entre escola, família e estudantes e, com isso, novas configurações do planejamento 

pedagógico-escolar no sentido de preparar os agentes educacionais para dar continuidade às 

atividades pedagógicas e psicossociais já estabelecidas, assim como atender às expectativas 

de ensino-aprendizagem. Do ponto de vista das práticas pedagógicas, aos docentes foi 

endereçada a responsabilidade e o desafio de aprender e desenvolver novas habilidades e 

competências que, pela situação instaurada, necessitou ser conduzida de forma remota com 

recursos digitais. Sem que houvesse um tempo para a maturação dessas mudanças, esse 

cenário redesenhou o cotidiano das relações tradicionais de sala de aula. 

Os sistemas educacionais, na maioria dos países, precisaram desenvolver planos 

estruturados, concebidos para que a vida escolar não sofresse solução de continuidade e se 

desse uma resposta adequada à crise instaurada pela pandemia (Oliveira et al., 2021). Os 

desafios impostos pela pandemia e a consequente implementação do ensino remoto 

reposicionaram os docentes e o corpo técnico-pedagógico das instituições escolares para um 

lugar de aprendiz de novos modos de fazer e pensar a atuação pedagógica (Nasr, 2020). Além 

disso, o estado pandêmico acentuou ainda mais as graves dificuldades no ensino, 

especialmente no Brasil. Entre eles, podemos destacar: a desigualdade social do acesso aos 

recursos e ferramentas tecnológicas e à internet, a disposição de ambiente doméstico propício 

para o estudo, a redução dos investimentos governamentais em Educação, o perfil das 

habilidades de docentes, estudantes e familiares para a implementação de processos de ensino 

e aprendizagem remotos, dentre outros fatores. 

Pesquisadores (Guzzo, Silva, Martins, Castro & Lorenzetti, 2021) advertem que o 

cenário histórico instaurado com a pandemia contribuiu para um gravíssimo aprofundamento 

das desigualdades sociais e econômicas existentes no país que exigirá um enorme esforço de 

reconstrução da sociedade brasileira. A possibilidade de que toda uma geração tenha o seu 

desenvolvimento da aprendizagem escolar comprometido é real. E, nesse sentido, impõe-se a 

apresentação de ações no campo da educação como uma condição necessária para a superação 

dessa grande tragédia que se abate sobre todos. 
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Neste estudo, partimos do pressuposto da relevância do trabalho da(o) psicóloga(o) 

escolar como agente mediador das relações entre os diversos atores institucionais, dos 

processos de ensino, aprendizagem e desenvolvimento humano nos diversos níveis e 

contextos educacionais, o que nos leva a afirmar sua atuação como decisiva no enfrentamento 

da crise educacional gerada pela pandemia. Destacamos também a importância de ações da(o) 

psicóloga(o) no assessoramento ao coletivo, ao acompanhamento do processo de ensino e 

aprendizagem, e na escuta psicológica ativa e institucional (Marinho-Araújo, 2016). As 

intervenções desse profissional, pautadas em uma perspectiva psicossocial e preventiva em 

Psicologia escolar, podem favorecer processos de tomada de consciência de funções e papéis 

dos atores, a defesa de condições que colaborem para o desenvolvimento integral de 

estudantes e do enfrentamento adequado à violência e desigualdade (Andrada et al., 2018; 

Guzzo et al, 2021). 

Pertinente para o planejamento de ações no contexto atual da pandemia, acrescenta-se 

o compromisso da(o) psicóloga(o) escolar de “(...) acolher e trabalhar na e com as 

diversidades que constituem o sujeito, potencializá-las e contribuir coletivamente para a 

transformação das questões que interferem no desenvolvimento da escola e de seus 

integrantes” (Andrada et al., 2018, p. 20). Dessa forma, a criação de espaços de interlocução, 

reflexão e proposição com o corpo coletivo da escola pode favorecer a superação dos 

incontornáveis desafios impostos pela situação de excepcionalidade da pandemia que são um 

obstáculo ao processo de ensino e aprendizagem, sobretudo no contexto remoto e de 

isolamento social dos estudantes, e de estresse dos agentes educacionais. Por isso, a parceria 

estabelecida entre psicólogas(os) e atores institucionais, em especial com os docentes 

(Oliveira et al., 2020), pode ser viabilizada por meio de uma escuta qualificada e da 

construção de estratégias de ressignificações produzidas pela circulação de falas e sentidos 

para operar diante dos desafios impostos também no contexto educacional vigente. 

No contexto pandêmico, as ações de psicólogos escolares englobaram: escuta 

psicológica em interações remotas para acessar as reações emocionais e a compreensão da 

realidade do coletivo escolar; encontros online com estudantes para fomentar diálogo sobre o 

isolamento social, com foco na promoção do desenvolvimento dos sujeitos (Gomes et al., 

2022); e a mediação das relações, pela via remota, para acolher as experiências dos sujeitos 

sobre seu processo de escolarização (Guzzo et al., 2022). 

Diante do exposto, o presente artigo tem como objetivo identificar e analisar, por meio 

de uma revisão sistemática da literatura, as demandas advindas de contextos educacionais no 
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período da pandemia da COVID-19, apontando possibilidades de atuação em psicologia 

escolar. 

 

Método 

 

O presente estudo consiste em uma revisão sistemática que segue as diretrizes do 

Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyse (PRISMA) (Moher et al., 

2015), registrada sob o número CRD42021218696 no International Prospective Register of 

Ongoing Systematic Reviews (PROSPERO). 

No processo de seleção dos estudos acerca das demandas educacionais presentes no 

período da pandemia da COVID-19, realizaram-se buscas abrangentes nas bases de dados 

eletrônicas Educacional Resources Information Center (ERIC), Web of Science, PsycINFO, 

Embase e Pubmed. 

Os descritores utilizados foram definidos a partir do Thesaurus da base de dados 

Educational Resources Information Center. O Thesaurus consiste em uma lista de termos que 

representam tópicos de investigação no domínio da educação internacional, de modo que os 

descritores são padronizados e retratam o conteúdo temático da busca. 

Para realizar a seleção das produções optou-se pela estratégia de busca PICO para 

organização e cruzamento de descritores, sendo P= (Population): Teachers or students or 

family or Psychologists or School Psychologists or personnel directors, I (Intervention): 

COVID-19 or coronavirus or Pandemics or Distance education or School closing or Eletronic 

learning or home school, C= (Comparation): não foi incluído termo, por não englobar 

comparações no estudo que se propunha levantar e O= (Outcome): Labor Demands or 

Educational Needs. 

Os descritores mencionados foram dispostos da mesma maneira em todas as bases de 

dados, sendo padronizados por meio da estratégia PICO que, segundo Santos et al. (2007), 

favorece o alcance da busca por publicações acadêmicas, evita buscas dispensáveis e permite 

ao pesquisador o rápido acesso às informações científicas disponíveis sobre a temática. 

 

Critérios de Elegibilidade 

 

Como critérios elegíveis para a identificação das produções disponíveis sobre as 

demandas educacionais no período da pandemia de COVID-19, optou-se pela inclusão de: (1) 

artigos de pesquisas empíricas que abordassem as demandas educacionais durante a pandemia 
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de COVID-19; (2) artigos redigidos em inglês ou português; (3) artigos publicados em 

periódicos das bases de dados selecionadas nesta revisão, no período de dezembro de 2019 a 

abril de 2021. 

 

Seleção dos Estudos 

 

Para selecionar as produções, três pesquisadoras realizaram as buscas independentes 

seguindo o protocolo de busca desta revisão e em seguida avaliaram os títulos e resumos das 

produções. Posteriormente, os artigos previamente selecionados por título e resumos foram 

lidos na íntegra para a avaliação minuciosa. Em seguida, foram incluídos os estudos que 

atenderam aos critérios de elegibilidade anteriormente estabelecidos. Nas situações de 

discordâncias foi acionado um quarto avaliador. 

 

Processo de Coleta de Dados 

 

Para organizar as informações extraídas dos estudos selecionados, foi construído um 

formulário para a coleta dos dados dos artigos incluídos. O referido formulário englobou os 

seguintes itens: país de origem da publicação, delineamento das pesquisas, principais 

resultados e demandas encontradas. 

 

Risco de Viés dos Estudos 

 

A análise do risco de viés dos estudos foi realizada a partir do Instrumento de 

Avaliação e Revisão Qualitativa do Instituto Joanna Briggs (JBI-QARI), que tem como 

objetivo estabelecer a adequação da abordagem metodológica, métodos utilizados e a 

representação dos participantes do estudo (Godfrey & Harrison, 2015). A ferramenta de 

avaliação crítica JBI-QARI possui uma lista de verificação que engloba critérios que serão 

descritos na Tabela 1, da seção dos resultados. A análise foi realizada por três pesquisadoras 

de forma independente. 

 

Resultados e Discussão 

 

O fluxograma (Figura 1) demonstra o processo de busca e seleção dos artigos 

analisados. Na busca abrangente foram encontrados os seguintes resultados: ERIC- 183 
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produções científicas; Web of Science- 168 produções científicas; PsycINFO- 76 produções 

científicas; EMBASE- 1 produção científica; e PUBMED- 529 produções científicas. Ulterior 

à leitura dos títulos e resumos, os resultados foram: ERIC, vinte e uma produções científicas; 

Web of Science, oito produções científicas; PsycINFO, quatro produções científicas, e 

PUBMED, seis produções científicas. Após a análise dos artigos na íntegra, chegou-se ao 

seguinte resultado: ERIC, nove produções científicas, e Web of Science, sete produções 

científicas, que fazem parte deste estudo de revisão sistemática e foram incluídos na análise 

qualitativa. A descrição referente aos resultados dos eixos de análise é apresentada na 

sequência. 

 

 

 

Figura 1. Fluxograma da seleção das publicações a partir do PRISMA 
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País de Origem da Publicação 

 

A seleção de produções científicas resultou em dezesseis artigos empíricos, cujas 

pesquisas foram realizadas em diversos países. Foram encontrados quatro artigos na Turquia, 

quatro na Itália, um no Brasil, um na Indonésia, um na Nigéria, um na Romênia, um na 

Espanha, um no Peru, um realizado nos Estados Unidos em cooperação com vários países da 

América Latina (Brasil, México, Costa Rica, República Dominicana, Nicarágua, Paraguai e 

Porto Rico) e um nos Estados Unidos. Desses, quinze estavam escritos em língua inglesa e 

um deles em espanhol. 

 

Delineamento das Pesquisas 

 

No delineamento das produções científicas analisadas, predomina a abordagem 

qualitativa, seja de forma anunciada na metodologia (Atiles et al., 2021; Hebebci et al., 2020; 

Oyinloye, 2020; Palau et al., 2021; Safta-Zecheria et al., 2020; Silva & Follador, 2020; 

Yıldırım, 2021; Yayci & Kendirci, 2021) ou subentendida, pelo tipo de pesquisa realizada, 

quais sejam: pesquisa fenomenológica (Yazcayir & Gurgur, 2021), estudo de caso 

(Addimando et al., 2021; Rasmitadila et al., 2020), autoetnografia colaborativa e pesquisa 

participativa (Schaefer et al., 2020); estudo observacional, porém com análise quantitativa de 

dados (Ferraro et al., 2020); desenho exploratório descritivo quantitativo (Crescenza et al., 

2021); análise descritiva e análise de rede (Giovannella et al., 2020). Ressalta-se que, aqueles 

que se anunciaram por abordagem qualitativa, realizaram pesquisas do tipo estudo de caso, 

design descritivo, pesquisa-ação do enfoque quantitativo (Meza Revatta et al., 2020). 

Não raro, foi encontrada uma quantidade considerável de pesquisas em ciências 

humanas que adotam a abordagem qualitativa. Flick (2013) destaca que a importância da 

pesquisa qualitativa para os estudos das relações sociais ocorre pela característica múltipla 

dos contextos de vida. As mudanças sociais contínuas e céleres, além da pluralidade das 

esferas da vida, impelem os cientistas sociais a enfrentarem novas situações, bem como novas 

perspectivas sociais, reitera o autor. Na abordagem qualitativa podem ser encontrados 

respaldos para compreender a diversidade que se apresenta na humanidade, como também 

estabelecer os diálogos necessários para uma melhor compreensão do ser humano. 

Os 16 estudos analisados tiveram participantes contemplados por pais, estudantes, 

professores, diretores e/ou gestores. Entre esses, apenas uma pesquisa trabalhou com pais, 

alunos e professores (Crescenza et al., 2021), uma com professores e alunos (Hebebci et al., 
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2020), uma com alunos e pais (Schaefer et al., 2020), e uma realizou o levantamento de dados 

com pais e professores (Yıldırım, 2021). Dois estudos pesquisaram pais de estudantes, sendo 

que um deles tratou de alunos com necessidades especiais (Yazcayir & Gurgur, 2021),  e o 

outro de escolas primárias (Yayci & Kendirci, 2021); dois só com alunos (Addimando et al., 

2021; Ferraro et al., 2020) e seis estudos focaram apenas em professores (Rasmitadila et al., 

2020; Oyinloye, 2020; Safta-Zecheria et al., 2020; Atiles et al., 2021; Meza Revatta et al., 

2020; Giovannella et al., 2020). Por fim, dois artigos contemplaram diretores e managers da 

região de Catalunha (Palau et al., 202), além da equipe gestora (Silva & Follador, 2020). 

Dos dados apresentados, percebeu-se que, em sua maioria, os estudos na área escolar 

centraram seus enfoques em professores, alunos e pais. Claramente se reconhece a 

importância de seus papéis nesse processo. Já os diretores e equipe pedagógica quase não 

aparecem nos estudos. Esse fato que merece reflexão, pois na escola são os responsáveis por 

conduzir o processo educacional junto aos demais atores da comunidade escolar. Ficou 

evidente o número reduzido de produções científicas relacionadas à Educação Especial. 

Acredita-se que o ensino remoto tornou ainda mais notórias as dificuldades de implementação 

desse tipo de educação, já tão presentes na modalidade presencial. 

 

Principais Resultados e Demandas Encontradas 

 

Os dados resultantes da pesquisa de revisão sistemática evidenciaram diferenças e 

semelhanças em relação ao processo de ensino e de aprendizagem durante o período de 

pandemia. De modo geral, os estudos retrataram o impacto do ensino online imposto pela 

situação pandêmica; as percepções dos professores, pais e estudantes referentes a essa 

modalidade de ensino; consequências positivas e negativas para professores, estudantes e 

pais, assim como desafios enfrentados e apontamentos para o trabalho remoto no futuro. 

Esses estudos foram realizados na Educação infantil, no Ensino Fundamental e no Médio. 

Um aspecto presente, comum em todos os estudos, foram as dificuldades encontradas 

e os pontos considerados negativos. Predominantemente, os desafios se referiram ao acesso, 

conexão, infraestrutura, preparação, treinamento e manuseio das tecnologias (Atiles et al., 

2021; Hebebci et al., 2020; Oyinloye, 2020; Safta-Zecheria et al., 2020; Yıldırım, 2021). A 

falta de acesso à tecnologia, recursos e problemas econômicos por parte dos alunos e 

familiares também foram aspectos considerados negativos apontados pelos professores (Safta-

Zecheria et al., 2020; Yıldırım, 2021; Silva & Follador, 2020). Outra dificuldade que foi 

mencionada nos estudos refere-se à sobrecarga e à autorregulação de trabalho do professor, 



Jéssica Andrade de Albuquerque, Vanessa da Cruz Alexandrino,  
Cláudia Luciene de Melo Silva, Maria Virgínia Machado Dazzani, Fabíola de Sousa Braz Aquino 

Estud. pesqui. psicol., Rio de Janeiro, v. 23, n. 2, p. 545-565, 2023. 554 

além do gerenciamento de várias funções simultaneamente (Atiles et al., 2021; Giovannella, 

Passarelli, & Persico, 2020; Palau et al., 2021). Também foi mencionado em Atiles et al. 

(2021) as dificuldades dos professores com gastos com recursos tecnológicos. Apenas nesse 

último estudo houve menção de preparação para o retorno presencial. 

Das questões apresentadas até aqui, é fato que a transição do ensino presencial para o 

ensino remoto configurou-se em incertezas, dificuldades, mas sobretudo no desvelamento das 

desigualdades sociais, econômicas e de acesso às tecnologias. Consequentemente, tudo o que 

já era perceptível em âmbito presencial, mas negligenciado, tomou proporções maiores. Nesse 

percurso, os sujeitos que compõem a comunidade escolar precisaram se reinventar, mesmo a 

grandes custos. Angelucci (2020) defende que não há respaldo na área educacional sobre o 

fato de que educadores/as e instituições educacionais sejam obrigados a desenvolver suas 

atividades remotamente como se não estivessem em meio a processos de vidas precarizados. 

No entanto, a defesa que aqui se faz é a de que professores, alunos e famílias tenham 

seus direitos garantidos no que concerne ao acesso à tecnologia, à formação continuada, e às 

reflexões e adaptações ao currículo. Não se pode resumir a educação escolar online à mera 

transposição do que se fazia no ensino presencial, e continuar adotando um currículo estático, 

linear e descontextualizado. O ensino remoto requer outras configurações que precisam ser 

discutidas e implementadas com e pelo coletivo escolar. Para Guzzo et al. (2021), a 

emancipação do homem advém do processo de conscientização e libertação enquanto forma 

de os sujeitos serem protagonistas da sua própria história. Assim, compreende-se que a(o) 

psicóloga(o) escolar tem um papel imprescindível nesse processo, pois, mesmo em situação 

crítica como a de pandemia, poderá proporcionar reflexões que possibilitem aos atores sociais 

a ressignificação de suas práticas e conscientização sobre seus direitos e deveres em espaços 

virtuais coletivos com os diversos grupos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. 

Ainda, enquanto impactos negativos da pandemia, os dados apontaram a falta da 

interação professor-aluno como fator que compromete o processo de ensino e aprendizagem. 

Oyinloye (2020) apontou a redução da taxa de aprovação no ensino médio durante as aulas 

online. Esse resultado se deve à falta de interação professor-aluno durante esse período. Aulas 

assíncronas que ocorrem sem a presença do professor, um novo formato de atividades, 

dificuldade de compreensão das aulas e a quantidade de tempo de exposição à tecnologia 

também foram mencionados (Hebebci et al., 2020). 

A dificuldade e/ou falta de interação, as mudanças na forma de interagir e a relação 

desses aspectos com as dificuldades de ensino e aprendizagem no ensino remoto foram 

mencionadas por professores e alunos em vários estudos (Addimando et al., 2021; Atiles et 
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al., 2021; Ferraro et al., 2020). Atiles et al. (2021) acrescentam que os professores 

pesquisados até receberam treinamento sobre como usar a tecnologia, mas não sobre como 

poderiam interagir com as crianças de forma eficaz na educação online. 

A interação social é um elemento fundamental para o desenvolvimento humano 

(Vigotski, 2018), e a construção do conhecimento ocorre na interação social mediada por um 

sujeito mais experiente, que facilita o processo de apropriação dos elementos da cultura. 

Logo, a interação é um requisito essencial para que a aprendizagem ocorra. Marinho-Araújo 

(2016) advoga que a presença dos atores sociais na escola enquanto contexto social e, por 

conseguinte, em interação com artefatos culturais e históricos, possibilita ao psicólogo escolar 

a promoção de processos de desenvolvimento e de aprendizagem por meio de uma atuação 

intencionalmente planejada. 

Como pontos positivos, os estudos revelam a possibilidade de planejamento do ensino 

em situações adversas (Hebebci et al., 2020). Rasmitadila et al. (2020) apresentaram dados 

sobre a necessidade de o ensino online ser planejado de acordo com as condições econômicas 

dos alunos, apresentar estratégias diversificadas e partir de suas experiências e necessidades 

de aprendizagem em coerência com o currículo nacional. 

Mesmo que a incorporação das novas tecnologias tenha sido considerada um desafio 

para professores e funcionários, como verificado na pesquisa desenvolvida por Silva e 

Follador (2020), o ensino online é visto como algo que pode ser aperfeiçoado com 

treinamento (Hebebci et al., 2020).  De acordo com Crescenza et al. (2021), o ensino online 

poderá contribuir com o profissionalismo docente através da utilização das novas tecnologias 

e da participação na cultura escolar. Entretanto, os recursos tecnológicos podem ser utilizados, 

porém não substituem os métodos tradicionais (Silva & Follador, 2020). Foi ainda 

reconhecida a relevância do ensino online e a necessidade de incluí-lo na formação de futuros 

professores (Giovannella et al., 2020). 

As pesquisas também revelaram dados sobre o comportamento dos estudantes durante 

o isolamento social e no ensino online. Foram identificados comportamentos considerados 

negativos e preocupantes, tais como raiva, fúria, irritação, agressão e estresse (Crescenza et 

al., 2021; Yayci & Kendirci, 2021). De acordo com Palau et al. (2020), o comportamento de 

autonomia e de autorregulação da aprendizagem foi mais aprimorado entre alunos mais 

velhos. No estudo desenvolvido por Schaefer et al. (2020), foram mencionados a 

improvisação para adaptar novos espaços de aprendizagem, desenvolvimento de habilidades e 

métodos de estudo que se adequaram às suas peculiaridades, criação de cronogramas de 

estudos, empenho na organização do tempo e no processo de autorregulação, fornecimento de 
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feedback aos professores sobre as estratégias mais eficazes, além de sugestões para o ensino 

online, caso fosse necessário adotá-lo novamente. As crianças com necessidades educacionais 

específicas se mostraram indispostas e com dificuldades de adaptação ao ensino online, 

mesmo tendo continuado seus estudos através desse formato (Yazcayir & Gurgur, 2021). 

No estudo realizado por Atiles et al. (2021), os professores demonstraram 

preocupações com a saúde mental e bem-estar dos alunos e familiares, insegurança alimentar, 

desigualdades sociais e os requisitos necessários ao desenvolvimento infantil. O estudo 

realizado por Yayci e Kendirci (2021), em contraposição, identificou comportamentos 

positivos, tais como colaboração nas atividades domésticas e adoção de responsabilidades. 

Em relação à aprendizagem, Yayci e Kendirci (2021) não identificaram desenvolvimento de 

habilidades entre estudantes do ensino fundamental. 

A comunicação entre docentes e famílias foi citada em alguns estudos. Crescenza et al. 

(2021) identificaram uma maior comunicação e solidariedade entre os professores, bem como 

entre professores e familiares, e professores e alunos. Entretanto, Palau et al. (2021) e 

Yıldırım (2021) encontraram dados que indicam a necessidade de maior comunicação entre 

professores e famílias, posto que para a situação de emergência que estavam enfrentando não 

havia um planejamento. O único estudo que trata de alunos com necessidades educacionais 

específicas apontou a falta de comunicação e cooperação entre pais, professores e alunos 

(Yazcayir & Gurgur, 2021). 

A propósito da participação das famílias, os dados demonstram que a parceria escola-

família facilitou o desenvolvimento das atividades pedagógicas (Rasmitadila et al., 2020). 

Safta-Zecheria et al. (2020) referiram-se à criação de intercâmbios entre pais, professores e 

alunos, e à construção de uma rede de apoio dentro e fora do espaço escolar. Outras pesquisas 

salientam o aumento da carga de trabalho e a necessidade de treinamento para os pais e/ou 

responsáveis, posto que estes se sentiam sem habilidades para ajudar os filhos (Crescenza et 

al., 2021). Yıldırım (2021) apontou problemas econômicos, baixa autoconfiança, problemas 

de comunicação, tarefas domésticas, os problemas de concentração, falta de motivação e 

desinteresse dos filhos como principais dificuldades encontradas. Yıldırım (2021) destaca os 

efeitos negativos do ensino remoto na educação pré-escolar, embora reconheça um maior 

envolvimento dos pais na educação de seus filhos e a melhoria da qualidade da relação entre 

pais e filhos. O autor destaca que pais e professores trabalharam juntos para a promoção da 

aprendizagem dos filhos/alunos. Foi enfatizado, ainda, que os professores tiveram que lidar 

com pais que não colaboravam e não davam os feedbacks necessários. 
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Silva e Follador (2020) argumentam que a família tem a tendência de atribuir à escola 

a responsabilidade pela educação dos seus filhos, porém, com a emergência da pandemia da 

Covid-19, isso mudou. Os autores afirmam que escola e família precisam pensar 

coletivamente em soluções para o favorecimento do processo de aprendizagem dos 

estudantes. Já Albuquerque e Braz Aquino (2018) alertam para a necessidade de abordar a 

temática da relação família-escola por ser uma queixa frequente direcionada ao psicólogo 

escolar. 

Os resultados da revisão sistemática descritos acima corroboram as posições dos 

argumentos supracitados. As famílias que se viram obrigadas a participar do ensino remoto de 

seus filhos acabaram por atestar quão relevante foi a sua participação. Nesse contexto, a 

atuação do psicólogo deve se deslocar da perspectiva clínica que provoca o distanciamento da 

realidade social e a segregação (Guzzo et al., 2018). As ações da psicologia escolar acontecem 

por meio de diálogo e reflexão que possibilitam a todos os agentes educacionais o 

acompanhamento do processo de desenvolvimento das crianças, tornando a escola um espaço 

que respeita o desenvolvimento, a expressão de sentimentos, a liberdade e a autonomia, 

reforça Guzzo et al. (2018). 

Mesmo diante de tantos desafios e sendo a escola composta por tantos atores sociais, 

foram encontrados poucos estudos que priorizaram a reflexão sobre os papéis que os diversos 

atores desempenham na educação. Na presente revisão, apenas dois artigos trataram da gestão 

educacional. Os resultados da pesquisa de Meza Revatta et al. (2020) apontaram que o nível 

de desempenho docente tem relação com o trabalho desenvolvido pela gestão educacional. 

Quanto melhor a gestão educacional, maior será o desempenho docente, asseguraram os 

dados. Silva e Follador (2020) ressaltam a importância da mediação entre professores e 

famílias, realizada pela equipe gestora, sem a qual não seria possível o enfrentamento dos 

diversos desafios surgidos no ensino remoto. 

Depreende-se daí que se faz necessário assegurar uma reflexão mais contundente 

sobre as funções dos gestores e das equipes pedagógicas para além das atividades burocráticas 

e distanciadas do processo de ensino e de aprendizagem. Para Dugnani et al. (2020), é 

imprescindível que psicólogo(as) escolares invistam em atuações com gestores, de modo que 

se construam espaços reflexivos que possibilitem a esses profissionais transformar suas 

práticas comumente autoritárias e centralizadoras em ações em prol da construção das 

coletividades. Entende-se que esse tipo de ação pode ocorrer em situações não presenciais, 

por meio de reuniões coletivas com docentes e equipe gestora, objetivando o planejamento de 
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estratégias pedagógicas que favoreçam o processo educativo nas condições adversas impostas 

pela pandemia. 

Considerando o exposto, o psicólogo escolar no contexto pandêmico pode realizar 

ações como: acompanhamento do desenvolvimento dos estudantes de forma remota; reuniões 

online com professores e gestores; criação de espaços de aproximação e acolhimento às 

famílias; acompanhamento remoto das aulas online; elaboração de formulários google para 

levantar informações acerca de condições socioeconômicas e de acesso das famílias às 

tecnologias necessárias para acessar aulas e conteúdos; produção de materiais audiovisuais 

para colaborar com a comunicação entre família e escola; planejamento de estratégias para 

colaborar com a aprendizagem dos alunos com deficiência, e planejamento em equipe 

multiprofissional para o retorno presencial (Guzzo et al., 2021). 

 

Análise do Risco de Viés dos Estudos Incluídos 

 

A análise do risco de viés, realizada a partir da ferramenta JBI-QARI, revelou que os 

estudos selecionados apresentaram baixo risco de viés na maioria dos domínios avaliados. O 

item referente à explicitação da aprovação ética por um órgão apropriado foi o único 

denominado “indefinido”, pois os artigos classificados dessa forma não mencionaram 

explicitamente essa aprovação, embora, pela forma como foram descritos, demonstraram ter 

seguido os preceitos éticos. A Tabela 1 a seguir expõe a síntese dos resultados da análise do 

risco de viés dos artigos incluídos nesta revisão. 
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Legenda: S-Sim/ N-Não/ I-Indeterminado (Não está explícito) 
Q1- Congruência entre as afirmações filosóficas, perspectiva e a metodologia de pesquisa dos estudos incluídos. 
Q2- Congruência entre a metodologia de pesquisa e a questão ou objetivos da pesquisa. 
Q3- Congruência entre a metodologia de pesquisa e os métodos usados para coletar dados. 
Q4- Congruência entre a metodologia de pesquisa e a representação e análise de dados. 
Q5- Congruência entre a metodologia de pesquisa e a interpretação dos resultados. 
Q6- Declaração localizando o pesquisador culturalmente ou teoricamente 
Q7- Informação sobre a influência do pesquisador na pesquisa e vice-versa. 
Q8- Representação adequada dos participantes e suas vozes. 
Q9- Evidências de ética aprovada por um órgão apropriado. 
Q10- Realização de conclusões a partir da pesquisa ou interpretação dos dados.  
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Considerações Finais 

 

A revisão sistemática aqui apresentada buscou investigar as demandas advindas de 

contextos educacionais no período da pandemia de COVID-19. As pesquisas analisadas 

relataram o impacto provocado pela pandemia em diversos países e a necessária organização 

governamental e social para o seu enfrentamento, com destaque sobre seus impactos no 

sistema educacional. 

Os resultados permitiram verificar a necessidade de planejar novas estratégias para o 

acompanhamento e a promoção das relações que passaram a se estabelecer entre equipe 

escolar, famílias e estudantes que, neste cenário pandêmico, estão tensionadas por fatores 

como: vulnerabilidade social e econômica de docentes e das famílias para o devido uso de 

recursos tecnológicos e acesso à internet; falta de treinamento docente para o manejo de 

programas computacionais e formas alternativas de ensino e avaliação; desmotivação e 

abandono dos estudantes e suas repercussões no aprendizado, acentuando os históricos 

entraves na relação entre escola e família. Por outro lado, estudos referiram que o ensino 

online revelou possibilidades pedagógicas em situações adversas e a necessidade de 

planejamento docente quanto às estratégias que promovessem o interesse e o aprendizado dos 

estudantes. 

De forma geral, as demandas e problemáticas apresentadas nos estudos incluíram 

tensões na relação entre família e escola, interação e comunicação interpessoal entre os 

agentes escolares e a família, desigualdades sociais e problemas psicológicos (evasão, 

desistência, apatia, desmotivação, tristeza), revelando que, independentemente da concepção 

de atuação frente a tais demandas, os problemas e entraves no processo de ensino e 

aprendizagem, presentes no ensino presencial, repetem-se no ensino online, guardadas às suas 

devidas especificidades. 

Afirma-se como profícuo o trabalho do psicólogo escolar que, na modalidade de 

ensino remoto, e auxiliado pelo uso de plataformas digitais e/ou redes sociais, pode mobilizar 

ações que englobem a realização de reuniões pedagógicas com toda a equipe; o fomento de 

espaços de escuta e discussão com o coletivo escolar sobre a experiência de ensino remoto, 

além do mapeamento institucional e comunitário (Guzzo et al, 2020) para conhecer as 

condições socioeconômicas dos estudantes e as possibilidades de apoio pedagógico das 

famílias aos seus respectivos filhos, dentre outras possibilidades. Entende-se que uma atuação 

consciente e crítica, voltada aos desafios e entraves impostos pela pandemia ao contexto 
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educacional, pode viabilizar processos de desenvolvimento humano com a participação do 

coletivo da instituição. 

É fundamental pontuar enquanto limitações do presente estudo o recorte temporal das 

pesquisas resgatadas (2019 a 2021), considerando que o contexto pandêmico e de ensino 

remoto perdurou até o ano de 2022. Além disso, as produções acerca das vivências nesse 

período estão sendo publicadas mais recentemente, tal como essa revisão sistemática. 

 

Referências 

 

Albuquerque, J. A., & Braz Aquino, F. S. (2018). Psicologia Escolar e Relação Família-

Escola: Um Levantamento da Literatura. Psico-USF, 23(2), 307-318. 

https://doi.org/10.1590/1413-82712018230210 

Addimando, L., Leder, D., & Zudini, V. (2021). Teaching and learning in the Covid-19 era: 

The experience of an Italian primary school class. TOJET: The Turkish Online Journal 

of Educational Technology, 20(1), 60-67. 

https://files.eric.ed.gov/fulltext/EJ1290853.pdf 

Andrada, P. C., Petroni, A. P., Jesus, J. S., & Souza, V. L. T. (2018). A dimensão psicossocial 

na formação do psicólogo escolar crítico. In V. L. T. Souza, F. S. Braz Aquino, R. S. 

L. Guzzo, & C. M. Marinho-Araujo (Orgs.), Psicologia escolar crítica: Atuações 

emancipatórias nas escolas públicas (pp. 13-33). Alínea. 

Angelucci, B. (2020). Muito além das tarefas a cumprir: Notas da FEUSP sobre a educação 

em tempos de isolamento. Faculdade de Educação da USP. 

https://www4.fe.usp.br/wp-content/uploads/documento-fe-em-tempos-de-isolamento-

1.pdf 

Atiles, J. T., Almodóvar, M., Vargas, A. L., Dias, M. J. A., & León, I. M. Z. (2021). 

International responses to COVID-19: Challenges faced by early childhood 

professionals. European Early Childhood Education Research, 29(1), 66-78. 

https://doi.org/10.1080/1350293X.2021.1872674 

Crescenza, G., Fiorucci, M., Rossiello, M. C., & Stillo, L. (2021). Education and the 

pandemic: Distance learning and the school-family relationship. Research in 

Education and Learning Innovation Archives, (26), 73-85. 

http://dx.doi.org/10.7203/realia.26.18078 

Dugnani, L. A. C., Petroni, A. P., Medeiros, F. P, & Souza, V. L. T. (2020). Equipe gestora, 

projeto político pedagógico e psicologia escolar: Articulações de práticas possíveis.  In 



Jéssica Andrade de Albuquerque, Vanessa da Cruz Alexandrino,  
Cláudia Luciene de Melo Silva, Maria Virgínia Machado Dazzani, Fabíola de Sousa Braz Aquino 

Estud. pesqui. psicol., Rio de Janeiro, v. 23, n. 2, p. 545-565, 2023. 562 

C. M. Marinho-Araújo & I. M. Sant’Ana (Orgs.), Práticas exitosas em psicologia 

escolar crítica (pp. 133–150, Vol. 2). Alínea. 

Ferraro, F. V., Ambra, F. I., Aruta, L., & Iavarone, M. L. (2020). Distance learning in the 

COVID-19 era: Perceptions in Southern Italy. Education Sciences, 10(12), 355-365. 

https://doi.org/10.3390/educsci10120355 

Flick, U. (2013). Introdução à metodologia de pesquisa: Um guia para iniciantes. Penso. 

Giovannella, C., Passarelli, M., & Persico, D. (2020). The effects of the Covid-19 pandemic 

on Italian learning ecosystems: The school teachers' perspective at the steady state. 

Interaction Design and Architecture(s) Journal, (45), 264-286. 

http://www.mifav.uniroma2.it/inevent/events/idea2010/doc/45_12.pdf 

Godfrey, C. & Harrison, M. (2015). Systematic review resource package: The Joanna Briggs 

Institute method for systematic review research quick reference guide. The Joanna 

Briggs Institute. https://www.heds.ir/images/Books/Systematic-Review-Resource-

Package.pdf 

Gomes, C., Medeiros, F. P. P., Arinelli, G. S., & Zucoloto, P. C. S. V. (2022). Imaginando, 

criando, construindo juntos: Práticas do psicólogo escolar em tempos de pandemia. 

Estudos de Psicologia (Campinas), 39, 1-12. https://doi.org/10.1590/1982-

0275202239e210093 

Guzzo, R. S. L., Mezzalira, A. S. C., Weber, M. A. L, Sant’Ana, I. M., & Silva, S. S. G. T. 

(2018). Psicologia escolar e família: Importância da proximidade e do diálogo. In V. 

L. T. Sousa, F. S. Braz Aquino, R. S. L. Guzzo, & C. M. Marinho-Araújo (Orgs.), 

Psicologia escolar crítica: Atuações emancipatórias nas escolas públicas (pp. 143-

162). Alínea. 

Guzzo, R. S. L., Silva, S. S. G. T., Martins, L. G., Castro, L., & Lorenzetti, L. (2021). 

Psicologia na escola e a pandemia: Buscando um caminho. In F. Negreiros & B. O. 

Ferreira (Orgs.), Onde está a psicologia escolar no meio da pandemia? (pp. 654–682). 

Pimenta Cultural. 

Guzzo, R. S. L., Souza, V. L. T., & Ferreira, Á. L. M. C. M. (2022). A pandemia na vida 

cotidiana: Reflexões sobre os impactos sociais e psicológicos à luz da perspectiva 

crítica. Estudos de Psicologia (Campinas), 39, 1-13. https://doi.org/10.1590/1982-

0275202239e210100 

Hebebci, M. T., Bertiz, Y., & Alan, S. (2020). Investigation of views of students and teachers 

on distance education practices during the Coronavirus (COVID-19) pandemic. 



Jéssica Andrade de Albuquerque, Vanessa da Cruz Alexandrino,  
Cláudia Luciene de Melo Silva, Maria Virgínia Machado Dazzani, Fabíola de Sousa Braz Aquino 

Estud. pesqui. psicol., Rio de Janeiro, v. 23, n. 2, p. 545-565, 2023. 563 

International Journal of Technology in Education and Science (IJTES), 4(4), 267-282. 

https://doi.org/10.46328/ijtes.v4i4.113 

Marinho-Araújo, C. M. (2016). Perspectiva Histórico-Cultural do desenvolvimento humano: 

Fundamentos para atuação em psicologia escolar. In M. V. Dazzani & V. L. T. Souza 

(Orgs.), Psicologia escolar crítica: Teoria e prática nos contextos educacionais (pp. 

142-157). Alínea. 

Meza Revatta, L. F., Miranda, J. S. T., & Mamani-Benito, O. (2020). Gestión educativa como 

factor determinante del desempeño de docentes de educación básica regular durante la 

pandemia Covid-19, Puno-Perú. Revista de Investigación Apuntes Universitarios, 

11(1), 23-35. https://doi.org/10.17162/au.v11i1.543 

Moher, D., Liberati, A., Tetzlaff, J., & Altman, D. G. (2015). Preferred reporting items for 

systematic reviews and meta-analyses: The PRISMA statement. Epidemiologia e 

Serviços de Saúde, 24(2), 335-342. http://dx.doi.org/10.5123/S1679-

49742015000200017 

Nars, N. (2020). Teachers as students: Adapting to online methods of instruction and 

assessment in the age of COVID-19. Eletronic Journal for Research in Science and 

Mathematics Education, 24(2), 168-171. 

https://files.eric.ed.gov/fulltext/EJ1261622.pdf 

Oliveira, W. A., Andrade, A. L. M., Souza, V. L. T., Michelli, D., Fonseca, L. M. M., 

Andrade, L. S., Silva, M. A. I., & Santos, M. A. (2021). COVID-19 pandemic 

implications for education and reflections for school psychology. Psicologia: Teoria e 

Prática, 23(1), 1-26. 

http://editorarevistas.mackenzie.br/index.php/ptp/article/view/13926/10875 

Oliveira, B. C., Ramos, V. R. L., & Souza, V. L. T. (2020). Parceria crítica: Possibilidades de 

atuação em psicologia escolar. In C. M. Marinho-Araújo & A. M. B. Teixeira (Orgs.), 

Práticas exitosas em psicologia escolar crítica (pp. 105-122). Alínea. 

Oyinloye, O. M. (2020). Possible impact of COVID-19 on senior secondary school students’ 

performance in science education in Nigeria. Journal of Pedagogical Sociology and 

Psychology, 2(2), 80-85. https://doi.org/10.33902/JPSP.2020263901 

Palau, R., Fuentes, M., Mogas, J., & Cebrián, G. (2021). Analysis of the implementation of 

teaching and learning processes at Catalan schools during the Covid-19 lockdown. 

Technology, Pedagogy and Education, 30(1), 183-199. 

https://doi.org/10.1080/1475939X.2020.1863855 



Jéssica Andrade de Albuquerque, Vanessa da Cruz Alexandrino,  
Cláudia Luciene de Melo Silva, Maria Virgínia Machado Dazzani, Fabíola de Sousa Braz Aquino 

Estud. pesqui. psicol., Rio de Janeiro, v. 23, n. 2, p. 545-565, 2023. 564 

Rasmitadila, R., Aliyyah, R. R., Rachmadtullah, R., Samsudin, A., Syaodih, E., Nurtanto, M., 

& Tambunan, A. R. S. (2020). The perceptions of primary school teachers of online 

learning during the COVID-19 pandemic period: A case study in Indonesia. Journal of 

Ethnic and Cultural Studies, 7(2), 90-109. https://doi.org/10.29333/ejecs/388 

Safta-Zecheria, L., Stefaniga, S. A., Negru, I. A., & Virag, F. H. (2020). Challenges 

experienced by teachers regarding access to digital, instruments, resources, and 

competences in adapting the educational process to physical distancing measures at 

the onset of the COVID-19 pandemic in Romania. Journal of Educational Sciences, 

2(42), 69-86. http://doi.org/10.35923/JES.2020.2.05 

Santos, C. M. C., Pimenta, C. A. M., & Nobre, M. R. C. (2007). A estratégia pico para a 

construção da pergunta de pesquisa e busca de evidências. Revista Latino-americana 

de Enfermagem, 15(3), 1-4. https://doi.org/10.1590/S0104-11692007000300023 

Schaefer, M. B., Abrams, S. S., Kurpis, M., Abrams, M., & Abrams, C. (2020). “Making the 

unusual usual:” Students’ perspectives and experiences of learning at home during the 

COVID-19 pandemic. Middle Grades Review, 6(2), 1-19. 

https://scholarworks.uvm.edu/mgreview/vol6/iss2/8 

Silva, L. L., & Follador, K. J. (2020). Reinventing early childhood education in Covid-19 

times: The pedagogical measures implemented in the city of Guarulhos/SP. Dialogia, 

(36), 235-251. https://doi.org/10.5585/dialogia.n36.18335 

Vigotski, L. S. (2018). Sete aulas sobre os fundamentos da pedologia (Z. Prestes, E. Tunes & 

C. Costa, Trads. & Orgs.). E-Papers. 

Yaycı, L., & Kendirci, A. (2021). Determination of educational/academic and some social 

behavioral trends of elementary school students in Turkey during coronavirus (covid-

19) pandemic days. International Online Journal of Education and Teaching (IOJET), 

8(1), 358-380. https://eric.ed.gov/?id=EJ1286440 

Yazcayir, G., & Gurgur, H. (2021). Students with special needs in digital classrooms during 

the COVID-19 pandemic in Turkey. Pedagogical Research, 6(1), 1-10. 

https://doi.org/10.29333/pr/9356 

Yildirim, B. (2021). Preschool education in Turkey during the Covid-19 pandemic: A 

phenomenological study. Early Childhood Education Journal, 49(5), 947-963. 

https://doi.org/10.1007/s10643-021-01153-w 

 

 

 



Jéssica Andrade de Albuquerque, Vanessa da Cruz Alexandrino,  
Cláudia Luciene de Melo Silva, Maria Virgínia Machado Dazzani, Fabíola de Sousa Braz Aquino 

Estud. pesqui. psicol., Rio de Janeiro, v. 23, n. 2, p. 545-565, 2023. 565 

Endereço para correspondência 

Jéssica Andrade de Albuquerque 

Universidade Federal da Paraíba 

Cidade Universitária, Centro de Ciências Humanas, ambiente 26, João Pessoa - PB, Brasil. CEP 58051-900 

Endereço eletrônico: jessica.a.psi@gmail.com 

Vanessa da Cruz Alexandrino 

Universidade Federal da Paraíba 

Cidade Universitária, Centro de Ciências Humanas, ambiente 26, João Pessoa - PB, Brasil. CEP 58051-900 

Endereço eletrônico: vanessaalexandrino.psi@gmail.com 

Cláudia Luciene de Melo Silva  

Universidade Federal da Paraíba 

Cidade Universitária, Centro de Ciências Humanas, ambiente 26, João Pessoa - PB, Brasil. CEP 58051-900 

Endereço eletrônico: clucienegaml@gmail.com 

Maria Virgínia Machado Dazzani 

Rua Bicuíba, 1454 apto 202A, Colina A. Patamares, Salvador - BA, Brasil. CEP 41680-050 

Endereço eletrônico: vdazzani@gmail.com 

Fabíola de Sousa Braz Aquino 

Universidade Federal da Paraíba 

Cidade Universitária, Centro de Ciências Humanas, ambiente 26, João Pessoa - PB, Brasil. CEP 58051-900 

Endereço eletrônico: fabiolabrazaquino@gmail.com 

 

Recebido em: 02/08/2022 

Reformulado em: 03/04/2023 

Aceito em: 23/04/2023 

 

Notas 

* Doutora em Psicologia Social - Programa de Pós-graduação em Psicologia Social da Universidade Federal da 

Paraíba. 

** Doutora em Psicologia Social pelo Programa de Pós-graduação em Psicologia Social da Universidade Federal 

da Paraíba, docente do Centro Universitário de João Pessoa- UNIPÊ. 

*** Doutoranda em Psicologia Social - Programa de Pós-graduação em Psicologia Social da Universidade 

Federal da Paraíba, docente do Instituto Federal da Paraíba. 

**** Doutora em Educação pela Universidade Federal da Bahia, docente do Instituto de Psicologia e do 

Programa de Pós-graduação em Psicologia da Universidade Federal da Bahia. 

***** Docente do Departamento de Psicologia e do Programa de Pós-graduação em Psicologia Social da 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), João Pessoa, Paraíba, Brasil. 

 

Este artigo de revista Estudos e Pesquisas em Psicologia é licenciado sob uma Licença Creative Commons 

Atribuição-Não Comercial 3.0 Não Adaptada. 


